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Pesquisa do CNJ busca saber como
está a saúde mental de magistrados

e servidores diante do isolamento social

O Conselho Nacional de Justiça soli-
cita aos juízes e servidores em atividade 
no País que participem de uma pesqui-
sa que objetiva saber como está a saúde 
mental dos integrantes da Justiça brasi-
leira diante do isolamento social causado 
pela pandemia da Covid-19. 

Esse questionário é formado por 34 
perguntas que não demandam mais de 
10 minutos para serem respondidas. Os 
quesitos estão relacionados às condi-
ções que o servidor e o magistrado têm 
nas atividades remotas; como avaliam o 
volume de trabalho recebido durante o 
período da quarentena; sentimentos que 
têm vivenciado nesse período; seus hábi-
tos; medos; acúmulo de tarefas e respon-
sabilidade pelos cuidados de crianças ou 
idosos.

A pesquisa também busca levantar 
dificuldades que os magistrados, servi-
dores ou seus dependentes estão enfren-
tando para acesso aos serviços de saúde 
na fase da pandemia e identificar o nível 
de isolamento social e as medidas de 
proteção que vêm sendo adotadas. Com 
base nas respostas, será possível des-
tacar possíveis fatores de risco à saúde 
mental dos trabalhadores do Judiciário 
e permitir que o CNJ avalie os impactos 
das medidas de trabalho remoto.

A elaboração da enquete é uma ação 
do Comitê Gestor Nacional de Atenção 
Integral à Saúde de Magistrados e Ser-
vidores do Poder Judiciário para traçar 
um panorama da situação dos servido-
res, buscando oferecer informações que 
poderão ajudar esses trabalhadores a en-
frentarem o presente momento. 

Atualmente, a Justiça conta com 
cerca de 17 mil magistrados e 243 mil 
servidores em atividade. Nos termos da 
Portaria nº 06/2016, o Comitê deve pre-
ver o monitoramento de iniciativas rela-
cionadas à saúde dos magistrados e dos 
trabalhadores e propor ações ou proce-
dimentos relativos à atenção integral à 
saúde. 

Ansiedade e depressão - Um levan-
tamento em 2019 sobre a saúde dos 
magistrados feito pelo Departamento 
de Pesquisas do CNJ (DPJ/CNJ) mos-
trou que transtornos mentais e com-
portamentais foram o quarto grupo de 

doenças mais ex-
pressivas nas au-
sências ao traba-
lho em 2018, com 
18.8716 ocorrên-
cias, correspon-
dendo a 10,1% do 
absenteísmo-do-
ença. Ansiedade 
e depressão foram 
as principais doen-

ças relatadas pelos servidores e magis-
trados.

A Justiça Estadual foi o ramo com 
maior percentual de afastamento das ati-
vidades laborais, com 13%. A Justiça do 
Trabalho apareceu com 10,4% das au-

sências; a Justiça Federal, com 9,9%; a 
Justiça Eleitoral, com 8,8%; os Tribunais 
Superiores, com 7,9% e a Justiça Militar, 
com 3,8%.

Para participar, a pesquisa “Saúde 
mental de magistrados e servidores no 
contexto da pandemia da Covid-19”, es-
tará disponível até o dia 30 de julho no 
link: https://www.cnj.jus.br/formularios/
saude-mental-pandemia/

O DPJ/CNJ informa que a participa-
ção será anônima, sigilosa e voluntária. 
Os resultados serão apresentados de for-
ma agregada, sem possibilidade de iden-
tificação pessoal e de acesso público no 
site do CNJ.

Fonte: TRF1

TNU proferiu mais
de 6 mil decisões 

durante período de 
trabalho remoto

O balanço semestral referente à pro-
dutividade da Turma Nacional de Uni-
formização dos Juizados Especiais Fede-
rais (TNU) mostra que, durante regime 
de trabalho remoto, adotado em 16 de 
março como alternativa para conter os 
avanços da COVID-19, a TNU superou a 
marca de 6 mil decisões.

Esse resultado é a soma de decisões 
proferidas pela Presidência (6.093 pro-
cessos) e decisões monocráticas dos juí-
zes relatores (249), que totalizam 6.342 
decisões. Além do número de julgamen-
tos de processos, foram firmados 251 
acórdãos.

Quanto ao número de processos rece-
bidos pela Turma durante a pandemia fo-
ram somados 3.844 e distribuídos 289. 
Já o total de processos baixados foi de 
5.053 e de remetidos a tribunais supe-
riores, 45.

Balanço semestral - Durante o pri-
meiro semestre de 2020, de 1° de ja-
neiro até 30 de junho, a Turma conta-
bilizou 8. 336 decisões, sendo 8.013 
da Presidência e 323 de juízes relatores. 
Foram proferidos 548 acórdãos, recebi-
dos 8.237 processos e distribuídos 441 
feitos.  

O quantitativo de processos baixados 
pela Turma no primeiro semestre foi de 
8.293 e o de remetidos para tribunais 
superiores, 75.

Fonte: CJF


